Quantos rios ainda irão subir

Antes que se represem as águas.
E trigo e sangue vão se misturar

Para fazer o pão.

Quantos punhais irão ferir a terra

Antes que o trigo brote.
E ferro e aço vão se misturar

Para conter a força.
Quantas montanhas ainda irão cair

Antes que a chuva passe

E terra e cenas vão se misturar

Para esconder a dor.

Quantos fantoches ainda irão dançar

Antes que caia o pano

E povo e palmas vão se misturar

Para implorar justiça.

Quantas bandeiras terão que se rasgar

Antes que uma permaneça

Gritos e pedras vão se misturar

Para pedir clemência.
E quantas luas ainda vão se passar

Antes que chegue o dia

Que mãos e bocas vão se misturar

Para cantar vitória!

